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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CilSCAES
S.A.NT.A. C.ATH.ARIN .A

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

;o (pelo correio) .

3$000
4$000

40 rs.

80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrasado

ANNO III N1!.IU'l. 248Terça.f'eira 31. de Outubro de lS82

o JORNAL DO CoNl-1
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte. dito pi­

cado superior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$i300 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. 1fl�!PVg�y�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives.

acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gra tiflcação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

rospei ta vel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

.

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados. baêtas, chi tas,
flanelas, Ianzinh as, cassinetus, li­
nhos I pannos, casem i ras, chales. ca­

otizas e outros muitos artigos a pre­
ços baratissimos. '

4 LARGO DE PALAOIO 4

TINTA FERR,O
LUSTRO NATURAL

A mais barata. e economica do

que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla no sol. prornpta para
U�O.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escol her pelas amostras

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINOIPE 3

.
ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO

Oafé moido superior da terra ...
Dito em grão ««. . .

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « .. em cordel. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

Dito « «.

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Di to « «

Vinho virgem superior ..
Dito« » ..

Dito« «

Dito Lisboa branco e tinto.
Dito« « « ..

Dito Porto legi timo Andresem ..

Dito« « « ••

TE ·fl! §!�

..,

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

Z6m de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINOIPE 44
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CASA DA ESPERANCA
•

Ohegárão no ultimo paquete para
este armazem a rua de João Pinto
n. 11, muito, artigos frescos. como

sejão: manteiga mglez.a de Magny,
vinho virgem do Porto, And resen,
Lama-qué, Emilion, latria, macar­
rão e pu tros generos, por preços I'a­

soa V HI�.

--------------------�---

k i ío $800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

CASA ESPECIAL

»

»

»

caixa

lata
medida

garrafa
lata

groza
barris io­
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a

OOIll!"�l't,",-·:í� <l faz �(' toda a classe
de truba lhos P'1,I'i\ l'elogio,.:.

26 LARGO DE PALAOIO '2.:

C, Períllo

--""", - I

FA B R I C A P,�f; 9 s·__c \ I ç C " 1\1 r- f\
. /�. '� j;�. Elyssu. os artlg<ls 2,

PONTA DA CAtg ���
LAGUN1l' sI::l..;}') em 2& discussão o proje-

.1:.., l:.. rorao approvados toeI,"
Acha-se este estabalecimento am condições' 11� roruecer nionsa lrnen­

te 80 motos da mais superior cal de ln ,riSCO, e quer ando o seu proprista­
rio. abaixo assig.rado, vender muito, recorre ao mei» ele v eude r barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabale ci rnento e de 14$400 o moia.

O mesmo se compromette a mandai-a a qualquer ponto deste mu­

nicípio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcantara 1

OBRAS
DE

1-1ILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro ele leitu ra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500
2· Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1$000
3° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Di to�« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica portugueza ,... 1$200

ITNICOS AGENTES

Costa & C.
lD RU�� DO PRINCIPE lD

COMPANHIA DE SEGUROS MARITI�IOS E TERRESTRES!
NOVA PERMANENTE

CONFEITARIA E REFINACÃO
,

JP'IERS iEVER_�Nç.""
Oompleto sortimento de doces, as­

sucares refiua.lo e grosso, vinhos, ()

que hu de mais confur t avs] ao es­

tornngo; preços buratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura marcador-ias, prédios. e na­

vios, a juro mod ico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

FARINHA LACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão ATTENCÃO !

"

E outros mui tos artigos ch,"gad"s Moeda nacional di:) 20$. patacõas
ultimamente. vende-se p .r com- e prata vel hu, comp ru-ss com bom
modo preço. .

cambio na

6 RUA DE JOÃO PINTO 6 l LOJA DA ANOORA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



_ u;gc EM
Jorlla.l do COIDme.relo-

8el'a relta nest,a "'olh-
-

f.
., a, se

nao OI' paga a @ua im-
portaneia na Occasião
da entregn.

Um dia o amante de Rosa fui pro­
curado por um sujeito, quelhe apr6�
sentou UJ1�a letra assignada por el

í

a,

cujo pagamento não fôra effectuado
no prazo legal.
Abriu a sua bolsa e pagou unme-

diatamente ao erador.
Ficou , todav ia, mal im pressiona­

do, mas não q u iz a esse respeito
exigir outras expicações.

I A. desconfiança. porém, entrára-

-Rir-me de ambos, ora a h i .stá: lhe desde esse momento IlG seu es­

mas esse receio uão II tenho eu. por- pirita.
que o patigo dn meu irmão cahe co- Não achava motivos para expli­
mo um patinho, e tu, por' mais que car aqu el las difficuldades de di­

deites os botes pela bocca fóra, não nhei ro.

.me podes convencer de que tens mais Elle em nada faltava aos minu-

'i IDO r ao bago do que á vida. ciosos capr'ichos de Rosa. Porque re-

-A' vida? repetiu Rosa .
corria al l a ao credito, tendo sempre

. -Sim ... é cá uma coisa ... vai-te á disposição a sua bolsa?

..
ltálando. Começou a emprehender n'isto.

,'r E voltou-lhe as costas, muito COIl-, Decididamente Rosa havia alguns

mezes a esta par te que mal disfar­

çava um pezar occu l to, que a defí­
nhava lentamente e que a sciencia

explicava em termo pouco intelligi­
veis para elle.

Era preciso vigiaI- a, descobrir a

chave d'esse enigma, que o inquie-
tava vivamente.

.

Para senão denunciar,' emp:-egou
toda a sua arte.

Agora eram ambos que procura­
v am enganar se mutuamente, cami­

nhando ao mes.no fim por attalhos

oppostos.
Quando o demonio da. desconfiança

se ap()dera de uma pessoa, lião ha

tortura que se compare ás que sof­

fre o seu espirita e a imaginação de

momento para momento lhe está

crea ndo para o a tormentar ,

Foi o que succedsu ao amante de

Rosa.

Elle não conhecia aquelle genero
de supplicio; julgava-se urna ima­

gin:] çao excepcional, e encontrava­

se com surpeeza de si mesmo parti
crpaudo das fragilidades comm u os

ao., demais homens .

Tinha uma dupla vista para todos
os objectos que o rodeavam, e sur-

FOLHI��1"IlVI
vancid» de que esse dia estava Iou-

_ _ 42 ge ainda e que entretanto iria pas-

(00_----- .---------- sande regaladamente a vida ociosa e

LEITE BASTOS perdida a q u e se habi tuára.

Enganava-se, po r étn: esse dia es-

O SELLO DA MORTE
tava certamente mais proximo do

que elle cu idava .

I

F
A
B
D,
Di
Di

PRIMEIRA PARTE

A MAE

Ca
Cr
Di j

1
Di t
Ate

CAPITULO III

A perdiQão

•

g iam-Ihe suspeitas as mais absurdas
e extraordmarias de todos elles.

Decorreram tempos n'este inferne
ele todos os dias, sem quea v e rdad­
do t er r ivel mysterio se pudesse 0�

clarecer.
Entretanto Rosa ia-se tornando

anern ica e definhava a olhos vistos

de uma manei r a que fazia dó.

QualqU8r sensação forte poderia
matai-a, e o amante calava cornsi­

go todos os seus resontimentos e sus­

peitas, não que rendo confiar nos seus

juizo, ternerar ios, que poderiam
leval�o injusta e imprudentemente a

praticar um duplo assassinato.

Rosa praticava em grande escala.
a virtude da caridade, in vocavam­

n'a muitos infelizes, chamando-lhe
a mãi dos pobres.

Todas as semanas sahia a visitar
os seus protegidos em trem de alu­

guel, para que nem os cr-iados seu­

bessem o bem que fazia. EUa guar­
dava só para a sua consciencia.egois
tamente, esse segredo, que era a

um tempo o seu maior conf ,rto Q o

seu maior orgulho.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Co-.nDlereio f
3

era o da sinceridade e franqueza. I que sa ltár a nor cima d'aqnellas mes .. !:'''''A�gu�to, 0 Di g n issimos Srs
.. Hepresentantes ?llIni.,td., da g""

. 1. I da ;\\açao. Estou cr-rt« que ce o unu.uers a eou- zile i: o Iun dca dôCahio elle, envolvido ua bandeira mas lei-i, no reconhecimento dr-s l'0-[Lribuir com os vossos conselhos p.rra que VUSSIJS I COlIstJ que I) Sr. ';;sima aspiraçãoliberal, por uma s imples questão. e deres de se us me.ub ros (não apoia-;co!lcidnllàosporfiem no cumpruuoute de

>eusl t,:_pr""r1ellted:Jsup. i�\nto!'\ variados;d ," d
..

. d I deveres. ç�o, reussurmra o caq, "quando o paiz ta n t» l:'sperclva de IS, apartes a 1nawrza, apoia os Está eneerrudu a sessão. çoes ex ter r ores. l'iJ':!l, com an-
SUa� luzes. A' este miuister io. ac- da minoria); qUé aqu el le lllagi,trado '.

D. PEnHO II SEllVIÇO DA AGE!'iCIA HAV'"crescentou o orador, succerlêo a- elevou-se no conceito publico, e_ bem u���ek':'��i�.conslltucIOnal e d effensor perpe- « JOIl.'1AL no C o ,IH. só estaquelle que hoje dirige os destinos da merece do pa iz, por ter defendido" Belgrado, 2'1 de Outubro
eu

.

Deu-se aqui uma tentativa de 3S.
� m .1- ,nação, e que trouxe inscripto na. sua Ooust i tu ição, o acto addiciona l que ASSEMBLÉA PROVINCIAL lra J\1iJam [L(, lei da Servia. O as 'Pela,!larg-a bandeira, o programma do fô-a a maior conquista da revolução Reunidos houtem 16 srs. deputa- (eehoLl cuntr.. o rei um i,inl de pistola in-v

d tudo acet tal'; roi logo preso, e declaFICÁO 1partido liberal. de Abril, contra os golpes e uma dos foi lida a acta e depois dt., uma mar-se Feoue vlarcowítch. ')Si é pouco O tempo, de sua d a ra- assernbléa fa ccosa. (Apoiados da rec l.nua ção do sr. Pi nhe i ro que fOI
çao, são muitos os serviços presta- minoria, não apoiados e apartes da attendida. a pp ro vad a, furã. lidos di-
dos ao pa iz. maioria. Crwsâo-se muitos apartes). versos officios do secreta rio do gover,Muito tem de fazer ainda e�te mi- O ORADOR reconh scendo o adiu nta- 11,) sa tisfuzenrl« a d i versa- r equisi-nister io, accrescenta O orador, e mento da hor-a vai coucl ut r, decl a- ções d'assembléa,flil'ãn lid -IS e tostasmuito fará, a julgar do marecirnen- rando qlle o projecto da força poli, em discussão e sem debates appro­to de cada um de seus membr-os. E- cia l que se discute o terá pela fren- vadas as manifestações dirigidas PEl­quilibrar a receita publica com a te. Representa o projecto uma reac- la assembléa ao.'; S'8. barão da La­
despez a , é o seu primeiro cuidado, e ção disfarçada sendo o seu u n ico tim

guna, d rs. Braga e Taunay, foi lidosobre este »ssurnpto, trabalha elle ferir-se um distln cto liberal.
um parecer da cornm issão de com­

patrioticamente. Sobre a cabeça dos liberaes, ac- mercio e sem dA bate appro vado, foi
Deixando de parte a politica ge- crescen t a o orador, começou a ro lar repr-esentado pe lo sr. Nanes Pires

ral , tem neccessidade de apreciar a a pedra reaccionaria conservadora
um requerimento pedindo info r nia-

politica provincial, demonstrando Amparai-a, senhores da maioria, diz ções de qual o rendimento do cnnsu- Lê-se no Globo de 26:
que sempre andou arredado dos pre-

o orador, si ainda é tempo; ao co n- lado e mezas d» rendas cobrado do "Na sua ultima se.3S8,fJ,a Il lrna.ca-sidentes a quem fez opposição. Ja- trario poderá e l Ia na impetuosrda.l a imposto de importação. mur a municipal resol ve u solicitarmais pedia o menor favor a qual- de sua carreira desfazer-se em esti- Passando-se à 2a parte da ordem o auxilio do corp') de h unb e i ros pa-quer d'e\les. refer+udo-so a um aparo
l haços, e desviando-se do seu curso, do dia entrou em 3a discussão o pro- r a a demo l ição dus im m u nrios cor-

te do nobre Sr. Bayma, diz que a ferir tambem áquel les que, firmes jecto n. 4. tiços ja conderndos e rleshabit'ldos.
nomeação a qUe' aIlude, foi um aGta em se as po,;tus, dt:l:icanção nas ga'- O sr. Elyseu requereu o adiamen- Para f)" que t�.,tã() habitados, foi

d' rantias da lei, e na imparci::ilidade t 94 h f
.

I 1 d '30 I'
de justiça; e por ser a nomea a p0s- o por � oras, OL approva( () o re- rnal'Cil( (l �) pT'iizn e. (Ias aos in-
soa de ,�lla familia, deixou de fazer que deve ser o characteristico de

querimentl); passa-se á 3a discu�são quilin'is para mud.-Irem-se.
d· I J

.

no�sos actos. 1
.

t 1 'J' d b t S 1 dil respeito o menor pe IC o. amais -

lO pI'o]ec o n. L' e e sem e Cl e ap- ão Il1rH i ii:'; essa� que merecemé Concluindo, diz o orador L�sei "01'
d t..l <>& d' -pedio para os seus, esta a SUll nor- r- prova o, en ranl10 em;::, I�cu,sao o applausos.»

ma. Deve, porem, declarar que an desviar e,'sa pedra da cabeça d<ls vi-
art. lodo prAjecLIl n. 18, depoi" de

tps d'esse acto já. havia rompido em ctimas para que não possa, tl'ansfor- algumas ob.'<:Jrvações dos srs. Elyseu,
oppnsição a esse pre�ident.e, opp()si- mando-se em arma de dous gultles, Chaves e Souza Pinto, foi apprf)varlo

1 ferindo-nos, ferir-vos tambem. I J tção q\:le não foi suspensa por a que -

C<)ll1 a.gumas ernenlla�; ell l'arão em
le acto, e que antes continuou (Muito bem, 1nuito bem. O ora- discus�ão e são successivamente
f,lrt" L\ energica. Pt oseguinrl� . .-li."" ri"",,'; n';"f"1'W)I',of" Fo.Ur,ito,rln vnr' SP.US .) n:'r:.w,\';HlDS dp,poi� de algumas cnnsi- A'�,
orador. (we QP"'-"}l IYlIl;IolJ quando tem amigas da 11< P O N TA DA Cl1ções do �r. Ely.s8U, 08 al'tig'ls 2,
d� proceder, e é, por isso,. que nqo

h' LAGU]\e5,.

d " quencla� Amou Da estação tel ..grap Ica •.
� 2& ", ",_

.se arrecel(l as COI,Oie "

ante-bontem a seguinte: ranuo em IÍISC\1 ,�ao o proJ�;,
sempre a independencia, e fo\ �()r FALLA 'antI) em cnndid9 forfiO approvados toclé" rlizi,so que abra çou p:: ra sua profissao, CO�1 QUE S. M. o B1PEILI,UOR ENCElll\OU A � '" SESSÃO 0,' \"0 ---: '

""':1 :'�. �:' 6'
a advocacia. Passando a outr.lor- DA 11:3'" LEGISLATURA DA ASSE�IBLEA GERAL !'iO em lugar de 7 p >[ cento (, Iba se, .

lHA 28 DE OUTUBIIU DE 1&l2. Entra em 2' discusc:lo () projectodem de considerações, sustenta o
Au"usLos e Dl""l1lSSlmUS 51'S. Ueplesentantes, I .

d 1 'd nte Dr da na"ça-o. Anraz�me annuncia,r-vo.s que 00 pe- [I. 14, e appro\'adll c Illl I lla:;; emeu,
ora OI' () acto ((> ex-pre�1e. t'

ri TId' riodo da preselite sessão lei'Pslatlv,a nada ��' ,Ias do �r. B'ljlllil e uma 'l sr. 11-João Rodrigues Chaves, que a( lOU
correu que alterasse as nossas bo"s lel,'ç?es

a a:;sembléa provincial para 2 de com as potencias estl"angelIas2 e que o ga,velllo
i f lU procura mantel-as em condlçaes da malul COI-

Junho, mostranl r.) que OI um'!. -

dialidade. foram promulgado_;; o trata�o de

justiça qualificar-se de inepto aquel- amizade commel'cio e uavegaçao com a China,
l'e administrador, como o fez u no, celebrado a 3 de Outubro de li:ltll, ea COnVe!l­

ção consular conclui da com o Impel'lo allemao
bre deputad,) Sr. Bayma. em 10 de Janeiro do corrente anno.lnfellZllle_:Jte

é é ainda perdura a lucta eutre as republlCasdo ,-"h1-
O SR. BAYKA: - O acto que le,P.;rú e Buli ,ia. Em nenhum ponto do unpel'lo

inepto. foi perturbada a tl'anqulllldade pUblIca:
A variala tem se mallllestado _em algumas

O ORADOR continuand(, diz que si é provincias, e ultimamente n'esta clclad�. O go-
de' v�rno trata de attenuar os eueltos detisa ePI-inepto o acto, inepto eve ser o g, U

M
.'

t d demia
. -

auto". a�, não e wep ,o, e nem po e Agradeço-vos a valiosa coadJ_uvaçao que
D Chaves re PI"es[astes ao govel'110 na decretaçao dos meios�el-o 1,1118m como o r. "

..

-

�

d necessarills p<ll'a as despezas
.
qUb .exlgem os

velou tanti:t illustração na a miniS'
diversos ramos do selvi90 pubilco, llcandv as-

tração d'esta provincia. Sizudo, cir.- sim habilitado para dar maIO!' dft,;envolvlmento

b d a al""uns d'elles, sem receio de prejudICar o 111-

cumspecto a ioda a p�ova, sou e .1- disp�nsavel equilibrio do orçamento. A tran-

rigir-se bem na carteira da adml.lHs. sição do �,tado anormal, de qlle se. resentem as

i
.

t I leis financeiras de mUItas das_ pl'�VlllClas, paratração, oni e deiXOU raçrls Urlllno-
o regimem constitucional nao pode deiXar de

SOS. O governo g. Ta I o reconheceu, diminuir a renda de que ellas cal·ecem.

accres'centa O orador, u"meando-o de- Na proxima sessão sem dUVida prOViden­
ciareis de modo definitivo. sobre este, assumptosembargador e mais tarde presid,'nts melhor descriminando OS IlllpOStoS. Constituem

da importantissima Relação da pro- uma prova de \'OSSO zelo?S melhoran,lentos que

d recebeu a legisl�ção pa trld COI� as leiS que vo­

vi nc ia do Pa rá. Oon tln uanc\o. () () ra OI'
tastes, regulando a organlsaçao e �xlsteoc�a

defende e ]'ustifica o acto do Sr. Dr. das sociedades anonymas, e a CODcessao _de Pll-
,1 vilegios industl'iaes epatel!tes de lllVeucao, �s-Chaves em todos os seus consz""eran-

sim com" a lei qUd modificou a de 9 de Janelr0
dos. O orador passa �a clefender e do anno passadc, na parte relatlvd ao alista-

d S D menta de eleitures com o fim de eVitar a fraude.
justificar ta m bem () acto " r.

.

['.
Mostrastes ignalmente vossa solICitude ta-

Lima Santo,>, que adrhoLl a as�emblé\a zl'ndo 3 altel'açaa que de ha mUito se ,:ccla-
para 1° cio corrclnte. Lp,u a CDn�t,."I ... "., da lei de plOillvçàoda armadl, e ftacUdl­�

u'
>

J kl(..' "'overno 1:.1 rel�l'n)a e auglnen o c

art. 78, o regimeilto interno dal�l�'t.�'l'ial d� n0ssa marinha de guerra. Tenho,
864 tt d t Montevideo, ;3l de Outubro.1

.

d 15 de Marcu de 1 '

5. fi.fação em reconbecer quanto a en cs es
casa, a el e >

J

.' a�� �llteress�s do Brazll, autholisando o gove["[lo "Fui morto huntem de noite é'lI ludo cnm
e c,)nfrontand",os com <lque.lle aCet),

a desenVcliver as estradas de ferro e a l'ealbar I outl'O inclividilo (jue se cl;::, ,ser orlell�"I, UI�ldisse o oraclor que a sua ]'lstIfica- outrosmeluoramentcs de que deiJendea pros-, Italwno que.e achava ao ',I\IÇ') da e,quadra
" I" 'I

.
(

�'peridade d� nação. brazllelra.
. ..ção es.tava II aq\1el as �;;:', aec. et:>- Espero 9,é vosso patriotismo que ploseguirei. O assRs,ino, que ficou gra�21�enle.fQrlda, f,olcentando que aqufllle adlIllnl"trador na senda .encetada, quando. novamente vos recolhIdo pelap_oII,;la:lo 11Ospl,al, o<1l1e se aena

,

. . -

d ) (ãO f eunirdys. bratando das medidas que pendem debal;;:o de p"I:iall:
.. " ..fez JUs a admlraçao os p.ov1• s n, de \'oss� dí!liberação, e de outraS que vos s�rào I O chef" de_Il()IIt:PJ VI�lto" n"J') (> cnmlDIlsn.

apoiados apartes da 1natm"za) ad- pr�sentés de accordo com as idéas mallltestá
Imas alDon nao poude se.r Inkl'l'ugadú.,.' ,

.
- d' t "sS8[ubléa das pelo g'overno Diz-se que a VI.)t1lUa faZia parte, <lama ma-alando a l'eUOlaO as ,i ,,' •

vare,,,;.

Entra em 2a di"cus,;ão o projrct"
n. 16. é apre�elltad[) UIll l't!qu".t'llYlen­
to para que o pr()jec'�o seJa dlSCllSll­
do e votael'l por ca pltuld�: posto ii

voto; é :lpprovarlo, Pl)"tos em discus­
são os capitulas 1, 2, 3, 4, 5, 6 H 7,
;ião approvados Jeroi� de :1lgumas
c:)j18ider'acõ(J� d.\� SI'S. Bayma, Ely­
S81l e L;pper, C()lU enll-wclas; pas­
sando-se ao� arts. 8 e 9 roi ellcerra­

da a di�'cl1ssã() pOl' nã" havt-r nume'

ro para votar,se, levantando-�e a

:;essão as 3 da tarde. A ordem clu
dia de hoje é:

2& parte
3'" di,cussãll elos pr"jectns [JS. 4 e

18; vntaçãn do� capitulos 11';. 8 e 9,
do projectll II. IG; lados p.Oj<lCtos
ns. 20, 21, 32. 25, 27 e 34,

ChcO"ou hontem da cÓI"le O paqueté (\ Rio ,,'e-

gro )) �cm cl� t�S.3 té 27 deste me?.
"

'

Foi ncmeado JUIZ mUI1'êlpal do LeI mo de S.

Francisco, o bacharel HermIHlo MartIns Cur­
veJlu.
-Foi r,omeado [.Ol' titulo d� 21, 2" escr'­

ptul'ario d'alfandega desta pl'nviucia, o Sr.
Firmino TileoJ.olllo da Custa.

TELEGIL'eMMAS

SI�B.VIÇO ESPECIAL DO « GLDBO»

contagio dos es­

otaveis, e final-

Teve lllgd' ilO dOI!! ngo, a fp"ti.f e�

d ad e de Nossa Senhor-a das Dôres nàerr{
ca pel !a do Me ni uo Deus; fura rn

i
ele i tos para o a n no viudou r o: I

1 o' juizes () sr. Jesuíno Caetano
Lope. da Sil va e a exma. sra: d. Ma­
ria Masc- r enhas, e5p"sa do SI'. Jose
Pedro M;'lsca renhas, 2°' o sr , Diou í­
-io José Laundes e a exma. sra d.
Maria Souza, espo�a do sr. Julio Au­
gusto Si] vei r a ele Souza.

CHARADA DUPLA
OFF. AO SR. TENENTE CONCEIÇIo

A'" direitas: Sou plant.a 1eguIIJinosa
Pela medicina usada.

\'eSSa�: N�, rer.ULl hlj'c,a das leUI'l'S
_ ... (t, pu .lllC v • "1""'" "'�.f'o..

M
Y.

A FILHA DE NOSSA SE�HORA
Entre <::� ma Itas lendas gentilicas

do� sHrtÕl�S afric:lno�, lia uma dngnl­
çadls:iima, que pa�sclm()s a referir;

No interior da va�ta j)rovillcicl de
Angola, ha Ulll lugar, antig., pl'e�i­
rlio, chdlilarlo M'lx.im;l, qt\:l Bill lin- :(!

gU;1 B'unda quer dIzer coração.
Nes,a [J'Jvoôção existH umu Fey'le­

na ig-reja, de a I chitectura rpgular,
que tem a illVOCilÇ:'\(J de Nossa Se­
nho?'a da Co"nceiçâo ele 1.111uxi1na,
.imagem muito vellerada por aquel- r

les povos, incluindo o gentio do
Ql1is�arna.
VLenl-�B ,�a igrejel tlu<l:S i�lIêig'el}� t

de N'"s;1 Senhor'l ,li COilCl"içào, uma'
, I

de t.am<Jllhll n':ltilral, a outra ;·m p',n-
to muito mal:, pequeno, e é ali c;r n­

ça arreigada de que a pequena é fi- :
lha (li, nutra, explicanllo () caso dor
seguinte modo: jl

EUI unia p"vcaçi1.o proxima, houvul
em tempo UlDa el'lnid,\ onde existia
uma imagem dr> S. José que era·

talnbem muito venerada. Em certa'
e det.ermlll Iria ep(lca cio anno vinha
a imagem dI) ';:llltO em procissã.:_
lemne, visitar a Senhora. ficaI'

ig['f:ja uns r]<ous dias. Pllis rlJ ,

sita� de S. Jt'';8 a N,,� �malh
c()mo espo�us anwnt,;:, se- CI_O que
rali', e que reSl1ltllll ,1 0l'VIÇOS de

SenhOI',l da C)O �
·;e S. Frflll­

que ficou sendo ffSOI�.IXO �a ln­

cOf}"e,rllitlte il'ln,V e a. nao he-
�o '� ta 1"11[1 t'ara lá. seguin.(:).0 (., I) .

1 b I• COlIllU Issão a t ['a-r O () (j I' e c," ,
.

1 f' do' JOdesta capital, em(e l, [l <I. ,

b
.

p:l a Il1lg0, sou e quevorriço
f· �rp(ll1 club, 1l:Jv:lLlo pelaq I I e ». 1-

b' I1 '-l"'u 10 'l pouco se (emo-
ogo'
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Jornal do ComUlar@io

""i HiI' 'P'%'OZ"'" •

,

Nenhuma put>'�.
@erá Ceit,a nest,a J Rio-Neçro:
não for paga. t.l.za Castro, Ga­

port,ancia D' terra,
_

o �:i\ncez
da entrega' o al lemão "V i lhelm

�����!"",lian(\s Daniel Dalmo.

ASSE�'lnfr.l�a,
Caetano Redacchi,

lw rraohne, Vincenzo Ferro­
---,.chi Andréa, Fornaroti Gio­
RESUM<.I1. Colombo, Gandolti Giova-
SEs�lisio Giovani, Bozoni Aug e l o,

Çpi Giosaph, dOIS policiaes. um

qçreso. nove emigrantes e 160, em

transito.

PREÇOS CORRENTES
Semana de 30 de Outubro a 4 de

Novembro
Alhos, cento de resteas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado »

Assucar mascvo »

Banha »

Batatas »

Café chumbado »

Cebolas restea

Charutos cento

Couros de boi,

3$000
$140
$060
$140
$140
$600
$160
$320
$400
$800

kilo $560seccos

Farinha de man-

dioca
Favas
Feijão
lVlellado

$075
$040
$080
$060
$040
$060
:Pl;()()
$080
$400
$110

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 29, ás 4 horas da tarde:
Barometro 761,7. ,

Thermometros: minimo 25,0,
maximo 27,2,

Céo nnblado, vento NE, intensi-
dade 1.
-Dia 30 ás mesmas horas:
Barómetro: 763,4.
Thermometros: minimo: 24,3,

maximo 27,3.
Céo nublado, vento SE, intensi-

dade 2. -

Foram hontern abatidas para
consumo da cidade 10 I ezes e an­

te-hentem 8.

»

»

»

»

Milho em grão
1. UI � UU\}

Sola
Tapioca
Toucinho
Vinagre

»
»

»

»

»

»

UI

Di Attenção!
'. fiscal do 1" distr;cto d'est­

rleixa passar desa pel cebirlo
compra óvos, e pel'se-
10 nem aggravo, e q u s

A '<porta para fóra l:a

Dit
'est» form s algu-

At -Rir-me de .ma. Para que o
I ( .

t idenci. mas esse receio :s a provI eucia
I

que o patigo do nr. sem pagar o

to mo um patinho, e tue tanto a

r( deites os botes pela b"'arà igual
� me podes convencer de L,
" amor ao bago do que à vl�2,

, -A' vida? repetiu ROSet.')
-Sim ... é cá uma coisa .. :

�álando. .

i, 'rJ"" -:r E voltou-lhe as custas, multe)
...

_.
""I

! CaI
,

Cr
I D'11

I)EGLARAÇÕES Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA
de tosse" detluxos e

constipações, bronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar' no gr

á

o incipien­
te, e para proporcio­
nar allivio e socego
aos doentes da tysica
ou tubérculos pulmo­
nares, mesmo no esta­
do mais adiantado
desta moléstia.

,

A P 1'0 tecção que
proporciona aos que applicão a tempo este me­

dicamento nas molestias da garganta e do peito.
torna-o um remedia de incalcu ln vel valor e que
todos devem ter á mão. Seria má economia
Dão o ter em casa, e quem n tiver empregado.
não deixara ma is de sorv ii-se delle.
Por lhes serem conhecidas a sua composição

e effe ítos, os medicos empregão muito o PEITO­
RAL DE CEIIEM entre a sua clientela, e e tambern
recnmrnendado pelo clero. Os seus effeitos hy­
gienícus são de urna certeza absoluta, e curará
sempre que este fim desejado estiver dentro dos
imites da possibllida de.

PREPARADO PELO

precisa-RS de uma cr-iada que
cosiuhs e engomme bem; in-

A T T E N ç Ã O f�rma-se nesta typ.

Vende-se a caz a EJ chaca ra no 1 . . . . . .. $;)�U [.rA"PH'-I'A"
'

gar. deno.minado Coqueil:os, qU�la:rHp��5id;;nt� Dr. Aim?ict-a.lL
do fal lecido Manoel JlJ�e Fer1l'pr&_ oppcsiçãO que n!í"

. .

U:'" ,;.mPlrães; quem J��eJar cl}ltua- agonísav» ',.-se de dOIS meninos
dirija-s; _J oh,,,,,"v ., ;<1,.."",10', d d dS. Pedro, n. 17.-Ma'iíoel C��;t�Ú:- pltra ven e ores o Jornal do
cio Guimarães. Commercio

----.-----------------------

SOCIEDADE
PHILARMONICA COMM�RCIAl

Sessão, quarta-feira l° de Novem­
bro as 5 da tarde, pede-se o compa-
recimento dos Srs . sócios. I
Desterro, 30 de Outubro de 1882.

-O secretar-io interino, Eeliai de
Cantalicio.

ANN"lJJ:T(;IOS

o DR. SILVA COUTINHU
occu pa-se ex cl uz.ivamente de medi­

cina, e offerece os seus serviços me­

dicos gratuitos aos pobres.

t Domingos Ignácio da Sil­
veira e se?s filhos, cO�lvidão
a seus amIgos para assistirem

no dia, 3 de Novembro na capella
de S. Sebastião da Praia de Fora,
á missa do trigesimo dia do falle­
cimento de sua sempre lembrada

esposa D. Francisca Feliciana Ro­
sa da Silveira, por cujo obsequio
desde Já antecipão seus agradeci­
mentos.

Lowell, M:ass., Est."Unido�.
DEPOSITO GERAL

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmaci a de

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

em todas as outrasdessa cidade.

AO RAMALHETE �ATHARINEN�E
Alll�lARINHO E IIODAS

4 RUA DO SENADO 4

.,

Chapéos para senhora: a 15$, ê 16$, setim de côres a '2$ o me­

tro; mo l-mol a $800, dito, veos de filu bordados, p.ira noiva,4$50J, 5$500,
e 12$, l�quesde p,apel a.$200, c()ll�rltlhi)� de linho para homem, um $600,dUZLl 6$, punhos idem, idem, um $900, dl�zla 9$800, leque� com pluma a
2$400, enxo�aes para baptizado a 11$ e 10$, vestidos, idem, a 4$500, ves­tidos de fustão bordados a 10$.lenços bordados a 6$, franjas pretas de seda
a 2$200, 2$700, 3$.:z00, c 4$700 metro, pl issés de cassa e seda, pu lsei r-axdouradas a fogo a 0$, 5$500 e 6$, dita�, ditas a 2$500 e 3$. ditas pr(jtils a
1$500, pregadores do u rados a 2$, 2$000 e 3$500, auneis a $::>00 $300
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

�, ,

4 RUA DO

BOM NEGOCIO
Vende-se ou aluga-se com con­

tracto por annos, uma ou duas ca­
sas com commodos para família re­

gnlar; para tratar na rua do Sena­
do, casa de barbeiro.

A DINHEIRO
,.Vende-se milho superior a 4$
reis o sacco, no armazem de João
Bonfan te Dernaria.

14 RUA DE JOÃO PINTO 4

SENADO 4

ItIXIR MAGI��
Remedio instantaneo contra todas

as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos­

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe-
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal

do Figado

ELIXIR MAGfCü
Remedio para Dór

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa
--

ELIXIR MAGICO
Hernedio para Dy­

senteria
-_

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas
--

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno
--

ELIXIR MAGICO
Para uso Ex terno
--

ELIXIR MAGICO
>l Para todas as dóres

A' venda em todas as drogarias.

Elli:R MAGICO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




